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i:\'f, tlM" 'U',Dl, ;a:,'S'1 Poisesla.o econtinuarãoaestarpormUi-~' PRESOS Juiz do DireIto
.", La lua. Ias raz~es. . ' C ' I b' . u' I'" . , u J J ' , , ' , ' - , A primeIra, é porque esperam du centro' .orno autores ~a lar aIa lenLaLlva e "LJ.om rc aCao a nOI~?açao. O r,. o~qUlm 

~mo Sl-,~au ' estlvesse' ~Ivoa,mda na m~- umaüwilio qüe nünCa lhes virá,sejam quaes assassmato, que fIla, e. cobardemente leva- r'lI~Za ele C~rvalho .~,lla ]UI~ de ,dl;elto da 
m~a,publtca o trIste- passado que const,- forem as intrigas, as calumnias, as transac- ram aeffolt? na 'pess~a do_ noss? prestlmo- cIdade do La.ges, e",o quo, dIZ a (,a.eta,. ar­
tüiu ü ~eplvldi'6~ governo de ~rVS3vS Ãd;"{I:'~ I~tíes' vergúnhüsas qüú laçam. J~w arm.go, ~,!dadao ~,l~sbao Pmto da., Luz, Igam do p2.rtH!o b,ur!sta. d aque.lla localufa­

T.' ,sa.i1iüs~ e!ibi.~w·se- anes em· ~eses~~rada I Â segunda,porque não tem força entre 0/1 comm!ssarlO ,de policia ~ •depllt~,?0l" ~ ~~~- I do: " " , " , !. _ -'_.,<_ ~_ 
f~iiia - ii: malSl:na~ dê g~ÜS prüpriOs .YiCiüS a, _povo, para conquistarem com eile o poder.: 1scmh!éa Lcgls:atlva do ..1,s~ado, l,d , lO~'a.III, I . (:~,:;La nome~uo ~U\zyé ~!r~HU u~~"d. "v­
S!!~~:iiJ ootual~ prol-!.!!'andoi aferIl-a' por ,o- povo q,ue,os e:::pu!sou para salvar-se das, se~llnd? te!egramm3:s. do Blumell~~, ,18eC?8 mal ~a) o sr. ~l: ~To(~~u!,n~,] 1,~~a de C.a~~alh~ 
aqueI!a" 3pcella~ nefasta., de eterna v.ergonha, !garras das harpias, que nem aos rlortos l~ll~oS a prisão HerclllO Luz, d~. Hont1aclO que ,tora exclUlUO Q~_lIS~a. uu:s m~g:Is,uado.:') 
para S~,nta Catbari~a, , 'pouparao, nao ba. de lançar-se novamente (:u~lha. Santos Lostada c FranCISco Marga, do ~sta?o .rOl: ~CC~s,,1O da sua pflmmra or-
Pero~ um' precIOso tempo, e a mnguem !oessasgarras aduncas,delle tão conhecidas I flda, que ao lado do delega?o da.s te:ras ganlsaçao Indlc!an~. . _ 

oonseun1t'l!l} t1lllulr, • Ai terceira, ~orque São ineptos, e não têm expulso pelo povo dosta capItal., tem sIdo.. Asua exclllsao n a'Juella orgamsaçaotor­
M~is ii.ltu qÜi; ã j5'rit"â iI6seômpassdda do l :dirc~ç10 nem criterio, f.undando esperanças com maIS dous ou trez desordeiros ,os U,~l- nou s,e de gl'and~ prel?IZO p~ra .e~ta c08 8 

des'p'eilo, dp odill" il'reC,Oilciliavel, faliam á ',no frangalho, da ,delegacia das torras, cnjo,' ,\ cos ~Iomo~tos das mashorcas que tee,m vmIl marca .gu~ d~sde aquella .ePOcu~a fOI se~: 
l'a'Ziill popluar às- tacfos a marcoa serena dachele pedlO que ao menos por um mez aquI do alterar a paz do que gosa toôo o ~_~t~do, pre ]l1llsdICClOllada por ]U1Z:'S leleos, mUI 
administra~:id' à sua' lÍ'Onastidade inataca- 'o conservassem I 'I Respon~a,vels pelo ~ocego e tranqUllhua- to embora a sua classlficaçao em segund,a 
,~l, asüa ~neiJ-ia na manütançiÍo da villenl, N'essas condiçúes, esphace!ados, nãO- de da famll~a ~atharmense, faz-s~ m!~ter ontran~la'l ~s S(H~S rendimentos, o seu .clt­
él'segúratrça.. e ~r'meza com rtue nromove o Iconstituindo um partido com principios e ,que as?utofldades .competentes selam mC81 ma e a lIIUUW ue seus CüffiareaíiOS Se]a~1
bem'pttmito, sem preoccupioõestIoespecia pro~r:amma, e com um passado que é uma f-Q.!'avcIs no comprImento de seus deveres. raz~es taes ~ que (l. elevam a uma das prl­
alguma" , ' pagl~a ne.gra de degradaçao, resignem-se;i '-------'i'EfIiGUAMIHA meIras do Estado., . d" d 
~ E' pte~iSo que· S3 cOilvcnçam os homens Ieru;u_Feahdade: na.o SãO n~m serã~ governo. , ,r- ' j',F,ollcllarnos cOI(hal~llC~1Le ~~ Istl~Ct~ r~ 

dOS, syndlca,tos e das pàtotas que a sua epo- E~I de nós,povocatharlOense,slO fossem! O cldadao preSIdente do Estado, rece- ]; lUza de Ca:valho o cOlljlllMamen.e cod 

éliai aeâbôu, Ao , governo moralisado, honesto e pro- bel: o,s,e_g,u;ntg, tel~g~~~~a:" ,_ _,','__ ~n::c~P?!. d~sp?r. de nm ]IllZ lettrado a bem 
S" -U- .'.' . i b • " 't 'h 'liSieSSis,'taquetemos à actualldade calma Patanyui:l,,",,,,, Ut'l ct'l",n8i.u,-GOVt'lllli:l IUt'l!)8u:)III1,etc:s:sel:i. 
\,~~sselll VIS um re,ae CrlerIO, a II.'UI- e garantidora de -t~dos os direitos veria: dor .-Desterro.-Tenha a honra commu- ---- ­

tob,.o _~~l~a.~,-cq":lpre~16nd\d~ ~Da.O. ~.st.arla~ ~ ....s sUl'Ol>cder o "cinar1f\ tia yinO'anl',a do odio Inical'-vos aüe foi instaHa.do hoje Süperior I {(l\lAUES 'E C~\.i\iH·9SHI 

~ I a,levaUlar,CaS!el os, em Jiespaqna paral"'u UUdV ...... ~U" "'e'" - --ITribunal de Justiça d'este Estado- comi ,. ,
Illu(jjr o~ileOClOs,,\credltando que (\a cenlro ceg~ e ,a ganancl3 I . . ,ar,n~ p ,.. _ O Pa" adIanta o seglllOte sobre o livro 
só !lies dê' à fuão p'ara os levantar do clIarcn I?ls~on:iu lazmll myS\erlO o, nossos aovel"\ e,,,,,,,e vd:cu~~~c."" r~JosPQd povo e,ges_ ;l[({I'CS (', C(Lml~U" de Vi"gilio Varzea: 
~!I'i, que, cahiram~ a â_m_qua sá daba,tm,n em s~r,'~só c,?ncl~~ao aos qu~tr~ ventof, o me I ~oas gra as, J CUIO - ac ta o, presl en \ {{OS conheCIdos othctorcs Srs, ~~agalh~eg 
'i:i/i! v,\Chs, e Já dos!"_nam as vlCtlmas dos assas-Ile. _____ & C", compraram ao talentoso escfllltorVlr­

!!!!!!!!!! Incapazes e ineptos, .um ouira ojoieü\:O- slnato~, d;ls pflsoes, das depredações que CORPO POLICIAL gilio Varzea a nrooriedade do seu Iivw lio 
~: qQIla- sede de enriquecer e o egoismo COIl\am,e~ercer J , ' Está hoje de ronda à guarniçãO o capitãO Icontos 'fn<w ; r:,,~,. ­
llU;,'adesm!!.r~l!ll, fiz-eram do governo, uma ,E,d.I!.~S' qUaes abutres, alçarao vóo so- Joaquim Antonio Gomes, ede estado-maior {(FoL 

meroanela,- exbauriralll mais demil conlos ufa" .uü.ouro I o tenente JOãO Alcibiades Silveira de 80U-\ nests . [roca. <l .. . , 


do Ihesouro sem deixarem um unico melno- Quod Deus avcrtat I za. que "., <'.'" ':"1-'0._' ,, 'I: "'",t fi ' 

'"amAntn tmhli",A.'_ nArverteram . r:orrOmperãQ I Pobres loucos." moderem8 se, deixem r.rI-~E§~~~ - -- - - ~ w~ ,_ '---"-'-1-- • com \l:\il(P 1,-. - ~\ r '" O J' 'l' tul':\, l' ,..i ;;'."-',:' l; ~' 

~'tllI~;"pniiiICãa~ém- desarà,iad~'- quantos SJll esfriar ~anto. odio ... ~j subissem assim ao I I 1 UV Uf\.IUlt. UI!. lj ,tl.L.l~ r~ U11. 'I gin3j i,t' : ',: '_~I:: .:..~l;vl·ú:S1J travo de naturalida­
Ib0S aprexima.;am; rra~daram as urnas ~ pod~r,a v~rtlgem serJa certa e a nova queda REQUERDmNTOS DESPACHADOS cle e de~ontlme~to. Alguns dos contos que 

disseram-56 eleitos por votQs que nunca ii-' meVtta.v~... I Dia 25 de Fevereiro Lem de figurar n esse v.ol~me altestam exu~ 

veram;:a,s5aitara,m a hoisa do contribuinte; con',cordem !]ue ,amda nM li tempo .. '. -11 D. Maria PhHom, eoa. d, e SO,uza, _ Passe. !be,rant~menLe uma a~Lldao pouco, "V,Ulgar dI:' 

inventaram a Cbopim e chuparao-Ihe os está al,nda mUIto VIVO na memOrla pub!,ca FI:ancisco Correia Savedra (3' despacho) , \ d~amallsador e coloflSta,» 'i" 

provenl9s, agacbajlo~ alraz da ligura de ~a- esse trIste ~assado que deIxaram, hOrrlvell _ Haj:t novam~nte vista O Sr, Dr, procura- , _ .:. 

polelQ Poeta; e, linda a s~turnal, e expul-I prenuncIO ae um futuro tene.broso I dOI' fiscal, com os officios juntos da Camara A questao Abel Parente 

Sbs a corridos l • eil-os da,ndo com a caoeCi\1 Por ora contentem-se em U' salvando os Municipal da capital c da Capitania do Por- A ;(Sociedade ~redica~), em reunião) tra­

pelas paredes atoda ebrlOs do gozo do po- burilaS caducos e mettendo no bolso a co- to, I\ou aa questão Abel I'arente, sendo vota-

der, p~rniÃmdG-lhe1i u.m sonho quo o~tojam I· brelra... 1~lys8tl Guilherme da Silva (2 i1 despacho)'1 da ün1a moção protestando contra o proce­
reahneüte It';ra d'alle! Por cà íl:iO iôillOi5 dii550, I 88 - Haja visia ü Sl'. Dl' . procurador fiscal, ' dim.ento deste cidad;lo, 


ttz 

Caem por teITa, à voz do progresso social, 

As fronteiras se!!is que os poYosextremavam. 

E a hnmanidade vae, á luz do seu ideal, 

Escorra~ando O egoismo e os odios que a minavam, 


AfiOZ a iuc:a heroica, a~hietica, fatai, , 

QlIesepulUra as leis que as classes separavam, 

Da auslera escravidao solto o .jogo immoral, 

Vasa immunda em que os maus principios'se alascavam, 


AJustiçaeo-DireiW-a altiva dualidade 

~ile'de seu tbrono augusto aponta á sociedade 

A eslrada'do Dever~o dogma sant.o e puro-


Vieram assentar as bases do futuro. 

E dando ao altruismo um romo mais seguro, 

Crearam 'no\'a 'foroa-a sc!idariedade. 


Lantaodoauentamento a sonda da memoria, 

Penetremo!! no fundo. immemm da !listo ria. 

E revolvendo o pó das prehistorica éras, 

~ qoe ,o mondo -se Qssemelha ·0 U!ll covil de feras,

ProeuÍ'em06'o inieio ahi da ,sociedade. 

V!9jamo8 'oolllO, ~m luta: assidua, a hnmanidade, 

Nulrindo-se do fel do individualismo, 

Se,elllregaaOm ãislê'fõZ,e inlransl"enle egoismo, 

N'e~a epoca, de,mil precon.ceitostíivada, v ' 


"sí ~l1elléQl~~ , " ,_,il,'ir, .J'. ,!t, 'ua , !ste, l'f~,m , ! " en~ravada
~o màls lósco -empyrlsmo ~a Idela doluluro, 

O~hoQlem, D'IIse meloleno!ill, torpe ed~ro, 


A que nunca a piedade ou compaiXãO se appoz, 
E' do seu semelhante apenas um algoz, 
O pae despreza o filho, em seu egoismo insano, 
Assassinãndo-o até, .àO mais pequeno da.fIlI1U. 
Não chora o seu filhinho a mãe, pOt'que não sente, 
Porque não sabe o que é o amor sincero e crente 
D'um peito de mulher, quo, no sorrir da crença, 
Vil um mundo de ventura, um hymno do esperança, 
'l'em-se o direito em SparLa o escravo de caçar, 
Qual fera que accommette e que convem matar_ 
E não é mais feliz em Roma a sua. sOL'te: 
Sobre elle °nobre tem poder de vida e morto, 
Na meia-idade então, que indiziveltol'mellto, 
flue indigna humiihaoao, que enormo aviltamento 1 
O senhor ieudai, nao contente em odiaI-os, 
Dispõe, quando lhe appraz, da honra dos vassaiios ! 
Nas civilisaçúes do velho c altivo Oriente. 
No Egypto, Babilonia e Assyria especialm'ente, 
Promove-se o progresso apenas da mate ria: 
D'um I~do, ostententaçilo; e d'ouLro , só misoria, 
A podndão moral a campear avante! 
Julga-se vêr do inferno os circulas do Dante, 
N'esse monturo, onde é cada preceito um vicio 
E cada instituiçãO um fundo precipicio, 
Sem ter luz que a allumie ou guia que a ol'iente 
Sem norte, sem ideal ou impulso que a a!onte ; , 
Elemento servil nas mãos da prepotencia 
Que lhe abafava, então. a voz da consciencia' 
Depojs de atravessar a triste Anr,y(',lOT)Adi;t; I 

De horrores que soffeeu durante a idade-media, 
Como um cego que visse a luz, a humanidade, 
Acorda, ao vêr raiar o sol da Liberdade I 

A' po~encia civil-o edificio gigan.te, 
Segmra-se a Reforma-esse as~ro rutilante 
Que veio iI[uminal' as dasses oppl'imidas, 
O servo á globa abscrito - o paria sociill ­
Viu abater, liberto, o dominio papal. 
li: as esplí(ias CeudaeS quôbrarem-se vencidas, 

Depois de uiffundida a Inz da Renascença , 

ChegAra O paroxismo ao lar da antiga crença: 

E á consciencia humana, então, vos to de gala! 

O carro da sciencia a ba.gagem que traz 

SãO conquistas sociacs cheias de luz ü paz, 

Quo vêm desentulhar d'essa profunda valia 


Em que por longo tempo a pobre humanidade 

Vivera sem amor, sem luz, sen\ li herdade, 

O espirito que roa ao ceu da indcllCluluncia. 

De progresso em progresso, a humanidade avança,: 

l~ no seu caminhar rolo7., jamais se cança, 

(j trabalho-um colosso-alliando ,\ inLclligencia, 


rara identificar a YOnf.:H!~ e o senti!' 

Do povo que defende a causa do ponir, 

Greou a humanidade, um dia a assoc.iação, 

- Esse regulador dos civiGOS devores 

Da sociedade culta c, assim, dos seus pod.eros. 

AssLm çomo, tambom, sem essa instituição, 


TãO nobre, da familia-o venerando templo, 

Onde olla vao beber Loda a virtude c exemplo, 

Não Dodia existir, iá.mais a sociedade, 

Para"attingir um ffm .. é necossario 11m moio; 

'l'odo o podor social precisa, pois, de ostoio: 

Ji; essa base, esse esteio é-a solidariedade, 


------." 
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AHUUI,\IMS , Urruelegramma d rií;diz quo o frio" eextraordinario om t a a França, UOI!,O 
l)ccididamcnto não nos ontondemos, na Ital ia as commun(cações acham-so In-
Os homens da oPPOSiÇâO , desnorteados, terl'ompidas" . 

nfLo s,"lem o que dIzem e nem dl7.0m o que As grandes nOl'GS que cslosdlas teem ca­
ponsam . _ . _, " , hido_ ~o bt'e !'U,lS! to!.l a a E!.!!'opa faZ9!!! !em­

};ãú eiiGOiitra~u9 :mu.t.'YO.s . ser~~s p~.r,.f1. ~c-? bra._ r onteas \lCYCS, ~.lÍnda m.... ais abunda,•.rlt.es,'cusões, sem dados c ,sem ' provas, audaclO­ que as do anno corrente, 

ti' 
OBSTADO 

ESC 

I Que estava onfermo o que julgav!,-s~ taoRIO GRANnI\ 00 ~~l' garantido cm.faguarilo como no 1\10 bran­
do ou em Porto Alegre, ,

O contra almirante Custodio .Tosé de S,Ib", que estala tratando com cavalhOl­
nfelto. ministro da marinha. tclcg!'~phou ros. ._ 

ao commandarHc da flotilha des$o bstado fIa Lre ,S .'~ ,... ~ !nOJ._f\ : r.ha\'a-sc enfe!'!llo OI,n um Ipedindo noticias exacla. sobre a inl'asão, paiz estrangcÍI'o, ,_. 

EnlfLo tivemos oecaslao de dlzcr-Ihe que sos como sempre, . IIlVenta~l, calum~lam, J;: no,fim de , conlqs , é~"m,!: G<.lJla.!llaçi\QJsa,
'l'elearammas de 110nl.ol'idéo diwm que se ha mais tempoti~esse se resolvido !lo .vol- no-eterno alan d ~ 'Jill:~~rem ·so ,UnICOS ~a, bOI'.que se hoje tirilamos de frio, em outro

I estão a~ampados jllntodú l :p!i'iii',ij'aly 8CO lal' :\5 terras.da,patl'l~. eslarla no SOlO · da L\ÜU·~(\os P":" ú governo do ESI,~do,- "vôf tem po os'homens se ' conv~r\~am~. pçr .s­! d d I I P 1 sua famHia_e ~c9rescentarnos: . fserem .:os llnI.cº_~JJ.One.~tº-~ e Iltl!~.Lf.~º-QSl l(.l~-, -s.trn-fl-l-7.fir.;~'1)--wr ..'e. {-f.}S; .: ' : ~_'- ._. -":'::•.:'federalistas, c.Ol!'.man a os pc o Ir··.en~ e " .. : . ~,::: : ·c.,c.·... - ..,........,~,-,,,...: ":" c,. :.~.. ~. 41':':;"" . ~ v ,.... Uh., (J aOlr0' do ;plbú 10! IlIclIloi'ãvêijíãfaScon-
Juca Tigre"tníUcl'lcG "",, -.... t.;í~gr-apho dos os cllIigl'ados: todos eilc~, sejam .quao, Ipu.blicani.Losó d'ollos ennhocldo. sidcrarcis geadas quo o caracterizaram, 
sobre a invasao por achar-se o forem, encontral'ão no seIO da patria um . Aquelles (:Ué não pertencerem, a esse . Em '18'43 cabLQ,em llruxellas, "de t6 a l7 
para ali interrompido, govel'l1o amigo e uzofruirão todas as garan.. g'l'Upicho sen~ orientaçao e"sem Idetas~tem' 'de lev,,;'ciró, ' a camada.de neve m.ais es-I tias. .. , . . todos os defeitos e falta,lhes honestidade. Ilossa, quo até então .se tmha c.onhecldo. A

Dizem os mesmos telegrammas que ú pro- . Ka u<,<,asião desta II11rCVlSla o dr. CUllh-a; Se perguntarmos onde está ou .ondo fi - a"ua recolhida nas 24 horas' alcançou a al-I vavel haver um enc.ontro entre as fOI 'cas tio Hitlcncourt I'eccbeu um cartão do SI'. s~lb- cou escondida a honestidade adnlllllstratl- 't~ra de l8 millimetl'os. ... . 
general ,loca Silva e Castilhistas. . intendente, capitão Josú ,JoaqUIm da Silva va quo tanto apregoam, I'espondem-uos Em janeiro de '1870a nove nos Pyreneust Ha outras noticias. porem. conLradlcto- Cinll'a, que dizia mais ou menos estas pala- com um mutismo cstu~ad? Oe~Lranho; e QrionLaes alcançou a altura df) um metr.o e.. 

{ r!as, , vras: ., ' não são capazes de lima JustIficativa. sessenta ccntimeLI'OS. 
- - 111m. SI', til'. ;José BCl'Oardll1o da Cunha Acensom o governo do Estado: analy~om Quanto mais intenso ti o II'io, mais fina .! 

O EI '!"ÚrI' Cicie", de Meio,. assi.m noli-' Ilittoncourl.. :-;-'l'enho ord~m ~o g?vOl;,no d~ todos o:' scu~ a.cLos: sej",m energ!cos c lI1e- é a nevo que cahe. Nas regiões polares .,1>'I. i.ia o Rnr.onti'O dr. Uum crc.lfltl o :;.i<t l'al\'a com 1Estado para lh:spúlI:sa.1~\'o:s lOnas .l:-; :"I aran IXOI'aVCIS, t.,! agcun :15 P! ovas; o.~ factos se um pó fimsslIllO . e eml)Ql'u mUito rara~, ve­
I ;s~ forças castilhistas: ILias, pelo que pode v. s, conLareom o mou qucl'e!n ser aCI'eciltados, o dOlxem-so de zes, lambem o phnnomeno so tem vertfica-

EI dia 44 , por la tardo hobo un ~ombatc al~xil~o, para o que f~r nec~:sar!O a ". s.=Icapoeil'ago ils. t . . do nas, nossas la~itud~s.~ :- ~. : 
entre las luerz.s de l'edroso, Cil !! II1 r~nte- ll{:o llrando, ·19 de 1<overollo do l893, Façam oque temos ,8ItO. , No InVCi'no de '!~2B a 1800 cahm. ,naI 
ria traida de I'elolas, y las de \,: 1l1!1(Jrcllldo l.;o-,C,Ton(/lwn dnS,lvn Ctntm, . " \. Já por dll'orsas vozes ?S ac, cusamos, pOI :S uisssa, com um fl'iO, .',le ~O graus ~ballm 
Saraiva, . ,I nossa nnU'ovlsta tove lugar na ,L1-un- dll'ersas rezes temos dito que for~~ dos: de zero, uma neve pulve~ulenta,. mUlto .se- . 

Las luerzas de este tUl'iel'l)i1 ,' U:ILI'O () Iri>! .1 m,i' l'I",n II./f , onde podemos de plOmpto honestos quando no govelllo do ._stado, Imelhante áS quo ha no polo, . . '., ,: . 
"in 

t> .... rr..llorlnl;l. \' bf;:. dA P N 1!'OSO 16. encontrar s. 5., depOIS de procural-o em quenào cÓI'al'am em al'rancar das arcas do Durante G inreinG dü .~788 a 89 ~ .agÜ~1v"G~~;';r~i~-d-o's~lió -con oi caballo hOl'ido y Idiversas partes . 11'llOS0U[0 quantia muito superior a dUZOI!'1 gelava-se até nos poços mais fundos, e os. 
su infanteria se portó brillmntomento. I _,_ tos contos, com q!'e presenLearam os aml- vinhos nos toneis,~ EI coronol .Tua" Maria Epamino~das do O « IV.!: I SSAL,,, Igos Gm epocaseleltoraes; que[or~m um gO-1 . Em Pariz o Sena começou ,a ge,lar-se a 26 
Arruda, con !u~r,.s de Vasr.o Martllls, cs-I Sobre este :mport~nte livro do talentoso Ivcrn9 de 'palolas e ,do pr~vllo5IOS ., no, .n:- jdlj iiov uIUj)t'u, ti a~~ 2i dG janôiro üão eo,-; 
tuviel'on de protección. Iesniptol' Cruz e ~o ll~a, nOS8U ~o[Jte('I'aneu, nanCla e ue ,IIllIIIUl'alloadus; lu o I.:SSO tls- . meçou o de8gelo. .. 


Aún se espera0 nUCi'OS sueesos. oncontramos n'O 1""", da capital federal, semos e prolamoscom documentos, e nem Na costa o oceano gelou-se em uma . ex. 

- a sc-"uinte noticia: , uma palavra até h?Je pelas columnas do Itensão de muitas leguas, . - , 


' ,. c? I ".\nnuncia-se para muito breve o ill ,""ai seu 01'Yll;'" desmentmdo as nossas proposl- O gelo no Rheno era tão espes~o" que

ONDE A \ ERDADL . de emz e Souza, contos, fantasias, tl'cchos ções Ou]usLlficando o sou procedimento. atravessavam o rio carros . pesadlsslmos 


DiZ. o Ar!:isw·: . ,', . Ide passagelll-que o autol' te.m pnhucadul. "I.!Udlra. m ~ .tOdOS. com pt'cmes~as, quc 1sem o.rompe~ .. O lIleSlllú . occorI'~i1 CÜIl~ o 

O nosso c0.uega do DI I/1I0 [Ol~n[nl de . em rarios jOl'naes.» . , .. _ nunca cumpnr~m, -ti estrada de lodagem E!ba e o Tamlsa, que es tava gelado até. 

Pelotas pubhcou o .segu!ot.e ~elegJ:)mn~:1.. II «Tmpresso nitidam onLe, numa ed!çao parR Lages 1 era um ?~s pontos de seu pro-I Grave~end. . .. 
((porto-Alegre f ,lU: :)egnll~ l~ara Caç~- primorosa, o .UÜWi.1. attendendo á nümea.dalg~atn!lla e, uUI"~nte aOlS ~n.n?s d~ go~ern~J 1 O inverno de ,1794 a 95. ~Ollarg~lsslmo e 

pava, pont~ estl'atcglc"" um regllnento da Ido moço prosador, ha de ~er necessarla- nao tl~~ram C,OI :~em de IllIcla,l-a, o dl~he~~ cruel em toda a Europa,. Il,m Pam ~onta•. 
brigada mIlItar. . IlllcnLê um go l'ande successo liUerallo.) Iro .do ... hesoUlo ...... a ponco pala. ser dvstrl i rall1-se 3:2 dia. .;) consecutivos. de gea<1a, e a: 

ti fronteira continua bem gl~~rnecld~., bUldo. pelos amigos UI'sog , ' . 125 de janeiro o thermometro mal'cou 23 
. ( " . Na noite de ,15, Laurenlinu L IIItu hIno, I -i f:' :ti HOJe que o govel'l1o actual, c0l1'l:eç0!1 . dOrrràos abaixo de zero. .
,'" a frente de 200 gasparisLas, ataco" a casa, 3 ~ ':~ ~ dar cumpdmcnto a sua.. pa.la.vrn.; lmcmndoII 1i) lfol naquelle anno ·em quePíchegtuman-­

,1: t~~:~s;P~~~~~J:~I~~~~~~~1~0:.. a pl'etex-I 1 ;. I;;;1 - ~ E I~~_It, rt~~~~~.~~s ~;~:l~~. ~~~1 .li~~~t;~~iii;;i~lt~~~~~ ~~~t~:a~~~~t~sddeS~f;:n~;~n:! a~~iba~f:io
I J< oram energicamente I'epelhd()s , I " g ~ ~ '!' I o > 1tau1,,: bellam", . gel r. atacassem, marcban~o 80br~ o gel~,

No tiroteio morreu Pedro Rodngues, sa- I ~;'? " -" ~ Si orl I A I.cagoraa~stradaera umautopl.a! porque, os navios ho!landezes que tmham Sido aprl­
!lindo muitos outros de!!es fondos, I s~. " : "- I" 3 " I ~~, 1estava sendo rCl ta aLe a COloma mlhtar ]Jorl sionados pelos gelos. A cavallarra franceza 

Os nos.s. os, que eram poucos, .portaram- ~ 5;~ . ~ O .1 praças do excrcJto;hoje é alllda uma utopw:, .. e.lo eatrave.sso u a toào o galope o g . apode-
se brilhantemente. . • ......~- ~:: :: II ~ _ 6 3 porque o governo manda chamar conem - !"Ou-se dos narios sem disparar um tiro.

Os sediciosos retiraram·se em dll'eccao I :; ~. ~ .:.".::: 9~ ~ ~ 9 ;; - rentes para a construcção de alguns tre- , 
aCaçapava. ~~.§:. :?= :';~~:;IC:~fl l ~ª ~ chQsl !! . '__ I ESCA1\íDALOSDOPANA~IA' 

Entre elles iam Gaspal' Hal'l'cio, Carlos = ?? 'o -- '" ~,o ~:;' ('T1 Não COl1te."tes, com, tudo gl'ltam, porque Houve mais coudemnações de pessoas 
Gama c .To~o Gama.» ::g C;; ~ ~ ~~.• . ::.: ~: c::> gast.,ou-so eIIU~O e("t(,o~ com a compra ,. 11portanLes impti·cadas na.questão 00 Pa-.Em columna ~iversa puuiica ialflLell~ :"'~ 'J, ~.5 ~ I:;' g;ll ~ ~ ::o de material para dar-se começo aos traba- ~amá. ' 
o nosso collega aInda a segUInte noLI('.Ja. ~ ~ o g. ~ t~ 1<" B .=. ~ 3" ~ g lhos.. _ 

E~I PAZ s g~ ;:;o~ 3. ~~:;I ~~'~ ~O I BJ boa,não hadunda. . Houveem l\lazseihaum (oneetingupro­
dislinetc -I ~ ("; ~ ~ - :o I ... ;:; §-- ;==. i C') I P_,.ea!mente os homons.da OpPOs!Çào tem Ite'tal\ "o" contra .a. V do dCjlutadü:"Hontem á noite um ncgor.ian o~ I 1 ::" - li ab.solvif'ãO I 

',c· df':.;oto n. rapa reeI}beu tE'.IP..2T :l. Il,'Ill,a. IIe 11111 o r. --- -., N- I r. os COOre" e con I."........ _., r-o '. I? ' n razao. .. . . . . J.<Jnnyi, fw tOmnro!l1ett. ~dO . nos nego('.\Qs.,(e ­-" " , I ~ f;. õ' I c. i I. :I» '0 tempo o'el es comlao , - Panamàoutro commerciante de D. 1 corno, que :::. ~ t":'lf 1'; o ~ I J.\ tinuavam sonh lOdo com a csll'ada. . __---, ­
t r nos mostrou , alllorisando car rcg~tlnentos l h I~~-: .1~, G :Fizc.sscmos nós como elles, e sóriamos I 1\ !lllt.ouolnia c.i~ li-laUda. ~.
1I para aquella ·praça C declarando que a fron· I ~ ª1- ~ I ~ .:; t~ elogiados. Os debates SO bl'C o proleç~.9_ . ap~.ª~~mt.~,:,o 

teira esta em paz,» I ~ , E' bem cerlo o dictado em Casa do enfor- pelo governo re!erente a autollonlla da lr-
De tudo isto onde apura:' a rerdade; es- e"';:;,,;' g- cado,.. ianda começaram nacamal'a dos comn)UIlS, 

tamos com a IJaz ou com J. gU6i'ra. I ~ Decididamente nào nos enLulltlcmos. com affinencia considera~el de.,~s~oc.tado-I 

Se estamos em paz porque arrolh"r a 'f I Podem, pois, gritar pelas columnas do res pcrlencentes a alia :tI'lstocracla IIlg1eza. 
imprensa ? I IoJ'[Jwit- grit.em, gntem,se~horcs pelludos, () mesmo 1~l'O.l e~lo.. [OI ~p~'cscntado o ro~_u~-

SI1I1Sta. notiCia (OI' alarmai a ordem pu- - \4. UO nós ja sabemos qUê gi'itam de fúlllU. IlCIlLa(.IO pelOpl"IInOlI'O mll~lstro, o SI': \:rlad­
bilca, fica o dIto pOl 11,10 dno, I g- Nol'os tantalos, sentem conLorçOes 110 sLone, que nessa occas:ão prol~rtu um

I~TEllYIE"- I :_J___ _ estomago J vendo no Th\ouro quatro een- Iimportal.lLe discurso , .senQo fr~ne.tLc~ment: 
- , I " 1_ 1 I r..i-el·JlHU1.buco Ilos co ntos do saldo . 1..I.IJplaudldo. j .. s cLwsulas pl'lL1Clpae~ fOl­

-I Do lii" r"'",,dc ri" ,',UI , da clOau" ao d Id I d I ~h I fome! fome' I,',uladas nesse IInportante o,a consistem 
mesmo nome exlrahimos o scgul~te:. ,\ >15 do cOl'rcnte, ten o um so a( o e • , I;nnci almonto em concedel' lodo o poder 

por telegrammas que nos lo! diri gido de I'O!I C I ~ I'n,ollo 11,".. lima "raoa o c~mIAell~1 NWG f1ll"Ol, 1;10 laflameuto rI"l\uez ao que diZ respeito
Ja.üü<ii'"ao saolamcs dcgúe camn:gc que U!-I d.meaçado um cffi{..l<.l.l, o o.,ommand.d!L_ d _ I Iaúsl 'lI)úQCiOS do pai.z assim como ao ytce ­
rígia-se a esta citlaue o sr. tir .. .j osé Bel'nal'-, corpo infligi,o·lhe l~ma pena tào rigorosa, IOFfi1ON !~ EUf{ OPA rei de Irlanda. ' 
dillo da Cunha BittencourL, um~os ~heres que ello csta a expirar. O novo aoverno idande.z SOl\. con1poslo 
iecieraiistas emigrados lia Rupu]",,,a 1I1'lell- . . " , ~ _ Os jO I'lIaes estran&eil'os trazem longas de ,1.8 con~olheil'Os legislativos nome~dos 
tal, ',. n, o p uh !Leu )1. rgon t 111 a referenclas sobre o 11'10 ngoro,'o q\1O tem pOI' eleitores, pagando ao .menos 20 hbr~s 

O nosso amI go sr. ar, tarlos lJarfosa N" 'rculos politicos e governalllentaes haVido em dl(fel'elltes pontos da buropa. do alugel anlll",lmente o de uma aS8embl"a 
Gonçalves, em telegramma que Iam )em • o, cbo to de uo na cidade de Tinogas- .1':m }.fadrid o thermomclro marcou . no popular de conto e tl'Ínta mombros:' 
nos dirigiu, dizia-nos que fosse dlsrionsado corre o,... ele C~tamal'c~ rebent;ll'a uma dia l,li mais ele 3 grilos abaixo do zoro ..1'e- Os membros eloitos podoriam 11ertencor 
ao. sr. dI'. BJlLencourt IQdas as ~ega iaS, CQ- t~:.pt0\r.I~ CI, , vou em Leon, Pamplona.Hlll'gos o YiCtO- a qualquer religiãO. ' 
mo se aiic cstiveS51!. ~ i11 ,iagUilfaü. Ir"~o'II~Çd.V.. aontino edie ao sr. Gusta- ria. Por causa das nevadas as linhas ler- Oorcamento ela [rlanda será fOl'mado 

](m vista das reIteradas recoimen. da- . \:o\"e~,no !~~crnadoP. desta pl'Ol'incia roas fi cara:n em alguns pOli tos IIltorcepta- pelos Jlroprios.· impostos de al[andoga .!le­
ções do governo do. Estado c~ ,n I'C_ ar;a~ aos ; O[ , e~~,:;'~~ olTIeiae; so bre os acontecimen: das, lIão podendo por esse motil'o circular cladas as despezas do imperio britannico.~migrados c l';;ldo ~In _c..o~:,\(~ora:a~ ~~o.. :?I;" ,0101,' , os co mboios . I)s correios lcem tido gran- A discussão continuará essa 1l00te e se 
a. índule pacll~ ca ao I-ldrUUU ;dP~ibllcJJJ~ I'°"Nas rodas militarcs aílirma,se quo em 1dcs atl':tsoS,. ~ Iprolongará sem duvida ainda para outras 
como o procedlmenlo das autor, a es" os \- o "Ol'orno dec':otará a mobilisação Da Catalunha C!JWill que ostao gelados se55lies, . , . 
ta cidade--" \.elr,grarnltlll rio dr. Carlos bre e •. :\ 'iollal algnnsrios. . Su pUo'so goralmento «ue osso "b,ll,) 
Barbosa I'oio ainda mais enchor-lIos do no- da buarda . ac . ]';m Pariz sClltiu-se tambom no dia ,16 apoi:fuo igual:llente polos deputados ~Iae 
bre.orgulho, " ,"'" Soe;,,1 um fno II1lonSlSSIIllO. O thel'lllomelro des- Cal.thy e Dillon, será votado pcla ,camaraN1i~ é s6 na Cidade_dO !ciO ,:" an,á? q,,; ;-';"lid,,,';',,'u.!e c-ou a l il grilo, ahalxo d" zoro.. . dos "OmmllnS. , .: ' ;", . .. os emIgrados I~derab cncolltl an1 a, IlIldl.: Hoj e publicamos, na sessfLo competente, () tempo ó h~rro~o om quasl toda a J':u~ _ ~ __; <_ ."- '.., i 6 hnilC'a" 
amplas garantJ.~s. é em toda e qua qUCT . "oesia do talentoso eserip. tor rupa ..A Iltul'ialltiauu auguwlIlulI lia matol. l _H . ..~'~~"";. <Ld.L .E~~. tií a ~olytechni~a · .fo .parte em '1 ue elles se apresentem, 1a primorosa p ., pal'te das povoações. _ Os alq nos. . a . - .. . ' d " . ri _ 


O dr, B:ttencourt a quem tIV,;iDOS o pra- Teixeira Coelho, dJiecto IrmãO do nosso . Nos dias ,I~ e 4fi cahil'am grandes nOVa-\ l-âln a '18 ao corro~t~ ly,c,orp?rj\ ps ,;{~: ..
I~ zer de visitar, r1ec\al'Oll-nOS '1 uo lora, trata, IpresLilllo>o ami go TllOmaz Coelho, produc- das 11" ltalia, ](stivoram muitos comb~lOs, sonça do Inal'.cc~~1 ~1?lIa~o .J ~\Irotosta~le' 

dõ em Jagu.rão, pelo ch;fe do partIdo ro- ÇãO aquella a quo nos roferimos ha alguns detidos pOI' calÍsa 'das 'neves entre 'l'urnn,' s~ntar contra o Ireotor (!.que e Q .
publicano dI' , Barbosa \jonçalves, com • d' - Genova e I\oma, cimento. .maior deferencia, ras, 

http:IlCIlLa(.IO
http:oJ'[Jwit-grit.em
http:noLI('.Ja
http:pu.blicani.Lo


----

3 o ESTA.DO 

ESCOLA NORi\IAI, CATIIA IWiENSg 

De Ql'dem da tlirecloria desta oscola faço 
p::blic,., que se acha aberta lia respectiv a 
secretal'ia, alé n !lia ~8 do correnLe, das 6 
á:i 9 ho ras ria lIoite, a inSt~ ripção para O!i 
exames ti ntlll i:o:s.l0 na :inesma escola, cxa· 
~~cs ,esLc:5 qu~e lerão Iligai, no referido dia 
_8, ;t,'i mesmas.,.hnras . 

Ueslcrt'l,.!R \!'" ~,'CV{!rl i1'<) de ;1803.-0 
Secretario úa Escola, Man.oel J. ele Olivei1'a. 
C,'uz, 

ESTUADA DE LAGES 

o ah:lix ,) aggig!\:\d() ., d",',!:-u':l 11 :11) 410VP.I' / 
1qnaulin. :1igUlHiI: Ilã(; SÓ ~ na 111',1\,:1 Il'eSlO 
E~lndn CO ;l.C/ em (){llra (jll1lqncr. B 
 A Tf?tol'c'nti no .J . Vi eira 

I •lil1iíli~i~i~~~i~~~~~~~li@IiOOIII!~! q::O:W!~.&r-iiHií:i làRâ~if>lTi(iÂ 
do actopop~~.~ç~:?;~ ~~iOS 1..1,__""",,,...,... 

O dr. VlclOI de B,·'lln, -01, " " ,. r· ....·."....-. Cout.i) 'H ,.. h 
19peradn cnlro 11Ó": 1 (levl\l1d n demo i 	 IV' , ." -~:OC J........ a. 
'a r-SI! al~um lemjlo. 'I 

OITHI'OI;O lHHI:; fiCl'\'i ÇEi~Mi;i~ Domingo 26 d.e Feverero 
'-W;)<~O~:.&~~~~I BEN1~b'ICIO DA AC'l'RIZ 

Oe ordf'1ll ,In cidadão engenheiro nhr,fe ~ Clillicu Incdh"oa-ciriil'fJÍca e ~ 

da t~nlllllli~~;l/1 . façn pllbli c( ~ quo rcgelJcm- ~ dc~ r)all ·to~ ~ 

!-lO propostas para :\ \~oll::.lrnl~t;11) dt) hopirfl:-\, ~-i DUo., ALFIlEDO FnELTAS ~ 

tlHven!ln as refcl'i,la:-; pr~IH):'la~ iH~l't~ 1II :'[lre· ~ Chamados C co nslllLas a Cjual(llWL' ~ I 

:\\'l\latla~ [lnt'. lIIetro ellhll'.C1 do alvellnl'l:l !I n I~hol'a. . .. 1I~ 

jll!.[ra, r. 11joll0:' t~r l m ~I' g ar~l:l ~~ a d(' ~~ " ' " !l-uA '1,!1 ,~'Mi~--:-'1 2 . ~A' W! IJedicado a protecção do Povo em geral. 

pnr!e,,!gll a(js dn aa! o aJ'c!1 D !'rJt!!!tnmc!!-I~~~~~~~~9~~::t~~~t~, ; l)!'am3. om 5 actes o () quadres, do gl'(oulc SC/~,<:[(,gito, dcnomin:tdo 

to de Cimento. __ .1 


As jH'njií' sLi.,i devem ser apre~6ntadilS na 
sê,le da cnlllmi"oo ale (l dia 12 de Ma..,;n. ANNUNCIOS II FÉ 

onde serão fornecidas lodas as informações -----.--.-~~..-._-,-,.. ..-.......-.-"--..---..­

De~essarias , . .. 	, , P edras Gnulldes I 
. fI\Cl'c:;n~loll~, 13 de l\overt~lI'o d~~,tj,tl3,- ' . . Esperallca e CaridadeN~flom.tH~'?- !F) GI),~l (t ; 20 l.i\llP.ntn auxiliar. Vendo -sü mil e dtl~!JSI ~ I::. 1I1\: ,II'II;l tln leLras I .... " .1ri.e rrente c. o11.1 ,.rC:-i.' .llli \ fJuinll ell los c oilenta I 

ESTHADA DE LAGES 	 c IIIll melro de rllnd o:.: , gi l a~ Ila!' Pe ll r:1S T O lua parte toda. a cOlupanhia

Grallde~ frpgllezia da C il lIl , lr !~; 1 dn Tubarãn. 
 Tcrminará com a comedia 

Do Ol'tj,~1Il 110 eidadão engenheiro cilcie [lcl'I'únn lLido (~ftlllll tn dt) II1 ldto:-, Cil ii'i bo ,t I 

da co mm:s;,[o, faç~ publi l~O qne reec llcm- i ag:u;Hb ~ !lI'opri(! p;II .L i ! 'lh pi ,wt:lç.JIJ e i);ui II 
 A yninha sogra
:;O(lrnpnSIt\.~ p:lra.,lal'l'ebnnlação t1'nlna pO- prOXilllidad eS .d;~ ('S lr:ul,;1 r1nfcrrn . t~ Cil,II.l r a­
,Ireil'a 111) HIO do C,'dro r.OIl1 um vnlt1m(~ do r,tar c.u lll 1\ a!Ja 'xq a":f.::lgil:ull) 1\;\ t~ ld ;lll,~ li .. A beneficiada espera toda a protocção do 

ccrc.a de duzenlo:, o oitenta molrns c, lIbi(~n;.: 1'llbar:1" . 

~e, ~~(~!a~f _, _, . ,~~)/~~ l(/I' :I',:1_8d:l r:~;.~()i!l~iri\ti,'1803,-An·1 R espeitavel POVO em Geral 


. As prnl)Ml:l ? (~e,'cll~ :)(' I'. ·ilprnSClILad;\S na IW 1W ) 1•.a lql~ r,s rHt 0/W/I, I 

AS 8 4/2 HORAS.


~~l~i~ i!~r~{~~I:jl~:~~~i~l~~ Cl ~;J:~1~1 ;~; i~;~n~'~i~'i~~~~~ l\.. ' . . . " I 
neces:;aria;-: . 	 I 1 VISO .~os SI'S. ealul.ahstns tine 1------ '-'-------- --------..- ­

" ' dcse~al·cnl C UljU 'CfJf'" bClll 
Th el'cSrll'nl! :" '\,:1 d,~. Feven: lrn do :1~93, - ~)S SCUIi <:a )ita cs ~ 

" NepQmu(:p.llo Co.<;ta.~ ~w lenCULc-aUX111:lr. I . 1 I r\ n 1\ T ~ ~ ,"'4 [\ r, ('l T\ 1 
___ o I VClld" se raz'",,'o r.. ,'nl" , f"a do Ani sla I IIH! 11 fi' ~ 1'1111'\'• 

ESTH.i,.üá DE LAGES I I3ill(~}IÇOll rL ,q llal.J'C) I" l! ':\ tln I (lITl'n:\. seu'llo U t\! h li .U. h \ Il~ 

, _ ' Ium C,UIlI casa, enll,l.end n cada llma h ora ças tL ll~ Il VVlJ U Vil
nê ordem tlo Cldadan úngonhtHl'o chefe de fi enLe Cl ~OO (ll tas tle fundo eo m mull.f) ,. 


da commiss;10 , faç', publico que r\ ~ :~r,bem-se alvoretlo .:' c abulldanlc t1~ ;Igna. ,\ :; pessoas _ 

prqlO'las [Iara a c".,,'l .. ncção d" 11111:1 [I""lo '1'1(1 dc,~jaro lll ,iaze r, ;;'I".i;;r;it" rle algul!1.10- I I !l'lls~'\n F.I,'l'i'A' D~ll, l\I;
r.lr! j!P,~N'l'H1A llDfIi\'f\"'ORA 
tle l!ladelra no rir) dn C·!(II'O, lu ou l'iUOS, pOIH~lll (Ilngl!' e m s() ao SI'. l\al)1 () ~ll ut\v u llJL \ vU l\ lllVilU j 11. 


As proposlas devem ser apresentadas na ~1:,~~~;~,dt) Faria fjlll! c~t;\ ali IOI" iSolli o a fazer 

sétle ,t!a.. commis5án :lte o dia 28 dI) 1:01 rCll ~ 


te, nnd e sedil) fnrnci~itlag toda:; as illfnrm:'t-

Oções n.cessarias, 	 Del'Ja~·o S ·· ... ·p '-' -"1' o T

Thel'eSi"lllolis. t3 de Fevereiro do 1893, - .A. 1 , Ll t.." I t.. _ 


Nepamu:ceno Casta , 2,Q lenente aux ,l1ar, . . . 'I
. ~ I No a Pl.T:t azo 111. de 11icar- TITULO~ GA H..-\NTlD03 POH. HYPOTECA 
. H1'I flL! °AflOE" do iV.lartins Barbosa & 


- UIJl! .!lH. 'J ~ o:_~end~~.:.~_~~~~t~~__ JUROS DM 4 %AO ANNO
1 

xxxxixxxxxxxxxxxxx xxxxxxuxxxxx" ",I i'1'h oto . i"' ifup ::l1a!. ! l'ãga"cis na 5,,, lc ,h c0ll11"nhia c em sc ns escript0,-ios c agencias nos 

~ CL~XICA, 11~lHt..:~'\ J~ J·A~{TOS ~ I Vcnde-:,e lim~t l;l ~l l ;Ílill ; l p h lltog r :l! dIC~l est:1do~ , dn~'ante os lnC7.eS de J nneiro , A hl'il, ,Junho e Outubm 


Ü (]l' B p.m ::l mlO ie lH1 0 re1tr··-:..;:.;:ado de / '!,. ... ":; ' ell '· . (lln"I ' r l) !!l IOI! '( > Os tttulos §.;':'.Q todots rcsgatodos C0l1,1 pl'''e n,\j, o!iS~ 


~ s. C~~z: ;'~~l':~~~~' d~ ~~ ..o :·â-i~posiCã.o ~ 'i j ~i: tJe'; ; ce~ ~· i;;.:Oi'\. '' .) , . , ' i,. I ~ s>C!ldo o n:lcn or de 25;000 $ .
I . .. ·.'.."~a i.);) 1'.1:\'
x de seus amlgosc c1 ~e ntes, x Infprm:H;õPs 11 1) ,\r n ,a r il·i! " riLLcln, Os não IJl'(~ljjifl'l (J S l'ccebem OtijUl'llS ve ncidos () entra,m nos so rteio.'5 seguin­
, Rlla da Repnbika, em irent.e a Tgreja :. - ------------------ téS . 

;XXXXXXX.XXXXXXXXXX xxxxxxxxxxxxxxxxx: I ,,' \ {lU Pó';H{Ji~ E ::~ ~1'!.i:\ ~ C~Z ES 11 . ~~1:,~;?~\~:....S.~..Cl'~ f~i,~'} CI.I! 'i 40... so rteios, q Ile tel'ã,l) l 'Jgrll' in vnriav131 lllcnte nos dias 
1 0)0 11 $ l : :-t,~ ;) (;'.\1 10\1 1111"":- :-iVl 1;I! m (i iom- 11l(!! \j '!'I\'1:) U"~ plOpll Of;. l. l tulos , 


CON("ln~SSO l ..ITTEHi\H IO l~o du p:lIllln e :1 i~ n l: '; · i.,,;,qn fort e , fr)l'l'ad :\ I , ._ , --- ­

Hoje, as H horas do dia, haver" sessão "U I' ;''''''. ' I,r ",,' li, ", ,, ,,, ". · 111 1)'''''';'' !!I " , ~i!f'm~)~~=~ ~~~ E!e1~~~ 

n'està sociedade, '11:1'00 .1) (~a,! \ r'lI:I ..l Itl l, ' ;- ,; \1: 1:1:1 1 ~ ! lI U I\01pl : II ~ ~~~~~ ~Q~~~~~ 


P~díi'-se O· comn-areeimento de todos os nHl.ta hfll r;lll. ...::J e, 'Ç..o ~
'Cr 

srs. socios, vist~ "tratai-se de nCJsodos imo I 1:01':(1011) 1: de ~;uO h \i: ;1.i !~R ! ~(~ I E 3'3 d W.íI d t 
pQrlantes, relatIVOSamesma socIedade. I '."III" ' ~OI tio _OO ;!;J2lJiI / fi.!lb e .... éU'SQ o correu e anno 

- DesLerro,26 de , Fevereiro~···O Secrela·I ·~ ~? P}:\(,I ~I.~· d~ ~)Gí) ~E!::? I i ,..! 1: S 'I'" A DOS PI-i:EN.iXOS 

rio interino. Velam.o Aunes /'u'çs. 11 "'Uj.l~itlJUI lle /1-0::1 J 1PVVU 


1 COIH<\!10I' t1P, 50i) '( 3~nÚO de 50,000$ 
! ni !lce! :;:11';\ (~l)lIiadlll' i ~OOO do 2:000)i; 

UU. t.;OUUEIHO JU~íOit I ;h'p ;n~ it~ l!e I (\ ~u pal';l.agl l;t ,1 :;rOOO de 1:000$ 

'"I O I re~rna du par,:1 J',!lIllH'Z p:\ra('.opla, 2 do 500$ 

D EDICOE PERAUOH. I v c ruad LHra (,'~pcci ; d ida d·e,Jlo j s dá Ü 5 de 200$ 


S 

'bamados c consultas li 'lual copios 2;<,1000 20 rle 100$ 

(tuer hora tinteiro porlalil pa ra Lin ta cle copm 4UU 20 du 50$ 


~P..ES!DBNCIA E CONSUVl'ORI0 fulha d ~ papel impermian'! 240 25 de 40$ 

-l"tu.a Traju.no-"18 fldhaue palH:l l1lata horráo proprio 1.175 ,10 25$ 
u m' 	 para eopiallor !t.O O!=j titl..l.l os di;)íiniti,ros COllt:in,ua~n ~i disnosiç'·ã.o do

calle la e pcnll :-l pl'o[l l'io pa ra uso di'. .. 

.o al).lixo ;\S ,'~II" I ·p."!,, .1 0, seU5 ,Ie,eu',- liula ue copiar 'Il' publicc. 
 PREÇOS DAS ACÇÕES ...~O$OOO re:; lna.IHbrcllI :-oaíJar i'iIHlS UUI)itll:\ o . mais I ljr.,go de iiviOS diario a razão, pape! 


brl3vc pns5!\=cl. podr.!!d o ~. er ,!!tregt!~s ao!'. l}/)bllt1:u-:alla dn Ilanno l1rclo de Os agentes 

srs. 13arl1oia & Filhó. rua Jo;ln I'into n, 7. '1i~~'h~,I;~lUiado c r{~cado a' capricho. 


Flnremino J . Vieira grantle formato 7;tJO vü A.\ íln~~ WE\lHi,\USI\NEnnGii,iO ,IHSi~ \'IU\l.l.l 

.~ll<~.~~~~~~ bOI'rauor de ~oo iolhas palllado e ___________ 


~t , Vr. Souza I .... erno8 , riscado 1;<,1800 
~~ ' t1 · \ '1 1.· d' O d T ,~ resm~ papf:\l I)fl\Jl:ulo SlIlWl'iol' ô~OOO A :1 , .l...L IH I) ,i .UII &11{11
'';''';,,,-,:;,,1'\;6, 1.~O e pera or rli!I. meia 3,000 ~"tlOI'1l 1l 8(; lói , I' .alUa ue ltHIJ0 
T (,"II :" u!iorirl \' rÜ:lirll:llci:l á rlia ~; H T Na Fon'te da Juventude r rlUI& \Jnl i'i~~ !' 

IlCI ai D~l)d{ !I'(\ , 11. I :j Praça H; de NovcmlH o 110 2 :'ia lll ,l do \ 19 \~IIO I'Sllulll .\ t1,\ 11I.l S,dd,t - Quem li\"ct' para VClltlOI' um C~lt' .'b (HlI'atJ 
• 	 Mi.I~~'- ~ ~ Ilha Mal'lllho pl el I<:;a-so de UIlI,\ ama de cl'eança deixo n'osla typogrnphia infoa1na· 
......__~... . doA0 dos Santos Mendonça leito, l'I'oiore-soeslrallgo,,'" 000 da qualidado e preço. . 

-DE­

http:ESTH.i,.��
http:ellhll'.C1
http:i:o:s.l0


OESTADO 

r IVnnnT! nn nu 	 r ~ rruARI \lAH~ ~ANTA \.Jl\.111 111t It~1~ltl1t JJV 

COlll 4 S Cipa-so 50:000 S, C0111 3 S200 40:000 $, com!:) $ 400 30:000 $, COUl '1 $ 000 20:000 S. 

COIH 800 ps.. 1.G;'OOO $ 


-~--=~--~240:000 $000 

.l\.. 8" série da 3<> loteria será extrahid.a 

Com :l$ ti.'a-se 20:000$, com2$250 ti. 'a-se '11:>:000$, com J $500, tio'a-sc 10:000$, com 7501'S, th'a-se 5:000$ 

As exiracçàes desta loteria, UIna vez aununciadas são intransferiveis 

CASO CONTRARIO PAGA..SE ODOBRO 

8 RUA DA REPUBLICA 8 
i; 	 Endereço telegraphico--P... utovedo. Caixa postal--20 

o contractador-ANTONIO C. DE AZEVEDO• . 

... A ... I.h',·,wia de Firmo & TarquinioA
11 Ll ~ 1 K... lojM I'ar:l. leltra "ondl 

I -C a U I Pellnas pl'HIH'las par,l riscar mu~ica 
[dem pala faze,'lelreiro em made,ru,-DO­ I Preciza-se de U1.ua ca- punno elc . 

., bã nas in"lil.l0diaçóeg das ~:anetas espcciaes para pess.oas nerVOS3 a

nllTllfl THnT fl nj,1 (i n! In li ,:ua:s *!o~o.. ~l1.~~O,_ ~r~~~11 ~~~~~!lt;1I pur.l bl'aço lu'oPl'1O ao sr.Guar 
111. I-" II I ! I I i l(..lU U(:H_1e.l.-UL '--.}'z.~"l"iv ~ ... ·~,~ILa ... ­KaI~ iuU·· IlJll~ IIIU ! .\ ! !-lI! I! ! !col7'onel Fer"l"lando l\tLa- '~intejl'(:'s. de ,~eennor.he!'~ ,0 que ha deJJ1U; 111 lU lljj IJ. J. lJ.ULI V jChado. 	 Imau; apcrH.!lçG~Wn 

Jnforr.na <)ão nesta l.ypo- I !~ren~a pal'~ v!a~elll , .' . 
'graphia. I l'al>C1 eSpeeiã.i dç ca.nas para ;'ii'a.r=g~ dto:.Desterro I 	 Iversas copias. 
! ---	 I _ Vendo,se. na livraria de Joaquiin Firmo4 RUA 4 I N- . - 1 j" Ta1'qu.mw,'O·VIOUC e~ litt.erria - .I 

ThoClpliilo Ur"~a-Lcndas Ch",slci" I DEPOSITO 

SA~CA SOBRE AS SEGUI NTES PRAÇAS; 	 ilV'!~i~~~;:r,;l~;:c~~;;~::}'~iasenlim,nlo I 1\.1r A n;'-TR AS 
! Emino Znh-.1 D,'·"ncndn. ! J.v'1. ... ""....J ..L.!I...... ._ .....

i \16 do .J üneil-o -N0:õ\5a. agí'.ilLtia. 

Sl!.o Pa~lo-Nl)~.'j a iH:\!.riz; ilg!'rl(~ias d l~ I Fl'cd eriGo tie S.-Factos íla lJictadnl'v I' 


GANIUtA ,,", FIi..IIOI ApholllG Ceiso-VuUus 11 FüclOS 
.. b n . Tr r'l ". (' 1 I I" I 'I S I !{'Ihe',ra'o I' - I _ , - . ,

A 
I CClmmlllllcam ao publico 1ue H!t11 

• 
,eill~i::JnnLN6, varnpinas, .ulO ...... :11'0, 0:1.') _,n r 08 (O In la . , oroca )n, 1\·1' \1'1:\ I P. Tnun 11 11o)"1Hl & T '" I J 

Preto. ltatiba etc., etc. 	 1-'--' ·;· .,. __o t. ---- - •. ' ••• - - - a?''jt.·'l.u.!,.., I~~7r~~n(l~el~\:~~~Oa~i'~~~fil;l:ua~"~ ~ut~~~~s!~: 
Chacara [li 0["'1;" j>.lra con-lrucção de l!redlOs, pa­

Paraná-Caixa fi[ial d" ClIrilyba. I ' ' '' ,a marCO"'l'I., ele., etc, 
Goyaz- » » » ünyaz I \eude se {ilHa ellac(\1 a 110 _1,~LI' ChO. com I ri eço~ haratlssimos e S61n eOlllp8lencia.. 
Perna:~buco~Ba!lCo ElOi'-;!'ifl r e ::111'1:-:' agencias, 11111,\ c,\~a nO\<I contendo snluo com qnaLlo 'd 
Rio Grande, Porto Alegr'o e Pelotas, U,IIICO da lIo· J,luoll." <lu,cs elo C.leI.1 1,..10, loudo lioa 23 IIUADOCOl\UIEI\ 10 ~3 

üMir;.. .Ig (1,1 dI: beb,'1 e la\iU, algum t.;urcclI o 110- L" • d .",,' & T ._ 
----'-_ _ _, . I "n' C um pcqUCllf) pa~;1o. I.v.,·Q.t·la C , i ll'mo arqul~,I 

D&...oo~ta iett;J:"as da l:er.l·ü, ~..obpe S. Paulo e t.o-I IjUÚ!ll prC.lCll'ler compraI.a. tleve t.Iirigil". M~slcas model'llns 1~:\ra 'Pian. (I ..S6.. ralie~". 
_ •• o ... outros Estados. ~e ao abaixo a:-isignado. (} plano, Uaut:l, Il(llno. ,a q.ua.lro mâ~s 

, , ---- I ' .. ' . . e canlo, ehegaram para a tI\Tar~:l6 I)apelii... 
Reall~a o;,np.r·Ot3-til:n{)~ PO!"o !ettr-a (_'} ~lll C011ta cor... I L"II cllo, H dI' .Janelro de 1893. riil de João PiJ'flto & 7'a"q-~~·ii'f6 • 

....ont.e -sob cauçõos do títulos e l~ypotll.ecag garanti-I Duiz .4Iarques 'I C(l!lc~!;ãc Ik rlseos pl1'a bG!'d~r i . tt-:~o~ 
dos. '. . os lIonLM, contendo LresenLos e seis Jmoti... 

CUS(J'tC1I'O Ivosl em lod os os generos·~vt:'lldo.:se: ~ ·~I~i\"ra~ 
.I~ocebe dinl1eiro a preulio lla~ sl~guilJ.. tes COll- V':ILdc'sc em::oi. Fl'allc.i~co dD Sul, por !'ia (: Papelaria -'de Joãu 1l't.1,tho &: · · T~"qu"'i.. 

dlQõe~: rnolh'fl du retirada t)n .10110. um granue n-ia. 
RI. 'conla cOl'l'eule de !flfl'W· imelllc1, COIU retiradas livresJ Õ ~ \'.ílsqueiro com lelras :uljacenlc:;,1las '{lllaOS 
~.r)euras a pr,lz(J fixo de a a 5 mezes tilX ~ se acha o forno do f"bri(~o da cal, paiol, ar.- CoHecção de ~ dans'as ~o l}llé Ilá;.,ne to:íitll 

» : ) 'lO:La912 : ~ i_ 	 '1"1 e~solri.osl' cl '1IlOI'U,tlia incl us"i \'0 11 m . ' ... ':.u~~_. i\1lllÉ\'.... : :,as;2'8'010° 	 ,~naO,dle"I\"[)I,OaC,~J!cl~,','!~~,O".,.ca,d,,i1,,,,I'?'_~ I'~'~art.ro·_ ,_ ....· ·

)GIIl .11<l O.l e a qllcl~es\.JI .IO}1 raC:t ao '" "1.... v ~ ~ :-= 

J !AO~.B_V:. <~.(J ..r.ART 	 SUD·~GENTE easquciro. Para tratar com .Jàaquim Aulo- ,gavolLé eg·alópe-~ende':so úa , t.i, rao 11 
O,. V Oi 1". A. PAULA VIANNA uio tio :illl'a em S. Frallcl,c'O, 'üb Fi.-",o &Ta'·quini~. 

http:Ta1'qu.mw
http:Jnforr.na
http:eennor.he

